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	 Reforma! Esta palavra, nos últimos tem-
pos, está em evidência em nosso país. Fala-se 
em muitas reformas, todas com o seu contexto 
específico: política, previdência, trabalho, edu-
cação, etc. Coincidência ou não, em 2017 co-
memora-se o jubileu dos 500 anos da Reforma 
Protestante. Como ela surgiu? O que a motivou? 
A Reforma tem o seu principal impulso no en-
contro e no confronto com a Palavra de Deus. 
	 Ao longo da história, muitas denomi-
nações estabeleceram os seus próprios prin-
cípios de leitura e interpretação das Escrituras. 
Pode-se fazer a seguinte ilustração: estes prin-
cípios (chamados de conceitos hermenêuticos), 
seriam como diferentes óculos utilizados para 
a leitura do mesmo conteúdo. Ou seja, a Pala-
vra de Deus não muda, mas sim os “óculos”, e, 
por sua vez, como resultado, surgem diferentes 
compreensões bíblicas sobre o mesmo assunto. 
	 Os luteranos, herdeiros da Reforma Pro-
testante do séc. XVI, possuem os seus próprios 
princípios, os seus próprios “óculos”. 
	 A partir de Lutero, destaca-se quatro 
destes princípios, marcas caraterísticas dessa 
história de 500 anos: 1) O que promove a Cristo. 
2) A Bíblia é, por excelência, o testemunho de 
Cristo. 3) Cristo é o centro das Escrituras. 

4)Cristo é a própria Palavra de Deus (João 1.1-
14). A Bíblia deve ser lida a partir de Cristo e em 
direção a ele. A Escritura interpreta a si mesma 
a partir deste centro. A aproximação da Palavra 
de Deus deve se dar de forma humilde, numa 
disposição para ouvir e aprender, sempre consi-
derando o testemunho bíblico em seu conjunto. 
Somente a Escritura. É ela quem traz direção em 
assuntos de fé e orientação para a vida cotidia-
na. 
	 Mas, é importante lembrar que a Bíblia 
não pode ser vista como um amuleto de sorte 
ou algo parecido. Lei e Evangelho. A Lei reve-
la a exigência de Deus e, por consequência, a 
realidade do pecado. Por sua vez, o Evangelho 
garante, com toda a sua força, a graça e a mise-
ricórdia de Deus sobre o pecador. 
	 A partir de Lutero, fica evidente que a lei-
tura da Bíblia é a fonte do conhecimento e do 
relacionamento com Deus. Portanto, ler a Bíblia 
como um cristão luterano nada mais significa do 
que conhecer, argumentar e viver a partir da 
Palavra de Deus.
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P. Maicon Weber
Paróquia de Vila Rica
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MISSÃO
O QUE VEM POR AÍ

	 Um breve olhar para as diversas igrejas 
de hoje trazem uma constatação: Há várias for-
mas de ler e interpretar a Palavra de Deus! Al-
guns enfatizam o “Senhor das guerras”, ou-
tros enfatizam o Deus que se ira com o povo e 
o castiga. Há ainda os que destacam apenas o 
Deus misericordioso, em Jesus Cristo. Mas, em 
resumo: Como você lê a Bíblia? Existe um mo-
delo ideal de leitura bíblica? Como nós, lutera-
nos, lemos a Escritura? Este é o tema abordado 
no informativo. 
	 Que você tenha uma leitura proveitosa.

www.facebook.com/SinodoMatoGrosso

www.luteranos.com.br/sinodo/mato-grosso

sinodomt@luteranos.com.br

A Capelania Hospitalar tem sido de fundamental 
importância na vida de muitas pessoas que che-
gam a Cuiabá para o tratamento de câncer e outras 
doenças. Quem coordena este trabalho é o Pastor 
Deolindo Feltz, junto com sua equipe, no Hospital de 
Câncer de Cuiabá. Abaixo, seguem relatos de pes-
soas atendidas:

“A presença do Pastor Deolindo foi muito impor-
tante para eu me sentir mais tranquila, mesmo es-
tando nesse momento difícil de início de tratamen-
to. Ele conseguiu ajudar no encaminhamento dos 
exames, sendo que tudo foi muito rápido. O Pastor 
também me indicou o melhor médico nesta área. 

Na próxima semana, dia cinco de maio, realizo a 
cirurgia. Estou muito confiante, e desde já sei que 
lá vou ser acompanhada pela Capelania, através do 
Pastor Deolindo. Fico muito grata por toda a ajuda 
e atenção”. Loreci Bilau – Paróquia de Canarana

“A assistência dada pela Capelania, através do Pas-
tor Deolindo, foi uma bênção para nós. Desde o 
início ele nos acompanhou, ajudou nos encaminha-
mentos de consultas e exames, e constantemente 
fez visitas. Quando ficamos internados por quase 
quatro meses, o  pastor Deolindo vinha quase dia-
riamente nos visitar e orar com a gente. Sempre nos 
sentimos amparados, e pudemos contar com a sua 
disposição e atenção. Ele se tornou nosso amigo!”

Lorena e Darci Schmidt – Paróquia de Canarana
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P. Diogo Rengel
Paróquia de Alta Floresta

JULHO 2016
30 Avaliação Paróquia de Rurópolis

AGOSTO 2016
01 - 03

05
09 - 10
19 - 20

Seminário Período Probatório - Porto Alegre
Reunião Diteroria OASE Sinodal - Cuiabá
Reunião Equipe de Comunicação - Cuiabá
Formação de Lideranças Setor Centro Sul - Jataí

SETEMBRO 2016
07 - 09

23
1º Dia Sinodal da Igreja - Sinop
Reunião Diretoria do Sínodo - Cuiabá

OUTUBRO 2016
03 - 07 Atualização Teológica e Conf. Ministerial - Chapada dos Guimarães

NOVEMBRO 2016
22 Equipe de Apoio Capelania Hospitalar - Cuiabá

DEZEMBRO 2016
02 - 03 Conselho Sinodal e Tesoureiros - Chapada dos Guimarães

Rose Ourives
Secretária Executiva

VEJA MAIS

EDITORIAL

TESTEMUNHO DE
VIDA E FÉ

EDITORIAL
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O QUE VAI
PELAS PARÓQUIAS

A instalação do Pastor Walter Hoppe na Paróquia Leste 
Matogrossense aconteceu no dia 18 de dezembro de 2016, 
na Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de 
Primavera do Leste.

A Missionária Rosimere M. R. Becker transferiu-se da Pa-
róquia de Luzerna - SC, para a Paróquia de Matupá – MT. 
A instalação foi no dia 19 de fevereiro de 2017.

A Missionária Dulcenelda Schneider foi instalada na Comuni-
dade Missionária de Santarém – PA. Antes, atuava como 
missionária na Paróquia de Matupá – MT. Sua instalação 
aconteceu no dia 26 de março de 2017.

Em culto realizado na Comunidade Evangélica Luterana 
de Porto dos Gaúchos, no dia 09 de abril de 2017, foi 
instalada a Pastora Ariádner Jastrow Potratz Berger.

	 Ocorreu em 11 e 12 de fevereiro de 2017, o Seminário Inter-paroquial 
de Orientadoras/es de Culto Infantil, nas dependências da Comunidade 
de Tangará da Serra. Estiveram presentes representantes da Paróquia 
do Parecis, Paróquia de Cuiabá e da Paróquia de Tangará da Serra.
	 Foram abordados vários temas, tais como: A importância de 
contar histórias Bíblicas para as crianças como meio para a transmissão 
dos conteúdos da fé; Narração e Como contar histórias.
	 Esse seminário contou com a colaboração da Pa. Vera e do 
Diácono Vanderlei, que de forma dinâmica trouxe várias músicas para 
serem trabalhadas no Culto Infantil. (clarear funcao vera)
	 Por fim, vale destacar que este seminário foi sim um 
“COMPARTILHAR” e uma “TROCA” entre todos.
	 Que esse possa se tornar um estímulo para as demais Paróquias 
do Sínodo Mato Grosso, pois é com certeza um belo “PREPARO” para 
nossas queridas crianças, que são sim, o presente e futuro de nossa 
igreja.

Fabiane M. B. Feltz
Paróquia de Cuiabá

NOVAS INSTALAÇÕES

ENCONTRO INTER-PAROQUIAL DO CULTO INFANTIL
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	 Sempre houve traduções da Bíblia, pois o 
Evangelho deve ser dito na língua que as pessoas 
entendem. No tempo de Lutero a tradução pa-
drão era a latina, incompreensível para a maioria 
do povo. As versões alemãs eram poucas e de má 
qualidade. Por isto o reformador se empenhou 
numa tradução própria. Ele queria que também 
gente simples tivesse acesso à fonte da fé, que é 
a Bíblia. 
	 Naturalmente exigia-se a alfabetização. 
Não é por acaso que a reforma da Igreja fosse 
acompanhada por uma reforma do ensino. Pes-
soas analfabetas vão permanecer cristãos de-

pendentes. Jesus Cristo, porém, quer seguidores 
conscientes, capazes do juízo. Para tanto, neces-
sitam do recurso direto à Sagrada Escritura.
	 O resultado foi uma obra mestra. Lutero foi 
um gênio no manejo da língua alemã. Traduziu o 
Novo Testamento em 1521, num prazo de poucas 
semanas. Concluiu a tradução da Bíblia toda em 
1534. O texto de Lutero ainda hoje fascina. Inspi-
rou até mesmo traduções a outros idiomas, entre 
elas a portuguesa. A cristandade deve um sincero 
obrigado a Martim Lutero por esta obra.

 “O QUE PROMOVE A CRISTO?”
	 Lutero não era cego para as passagens 
difíceis da Bíblia. Existem textos complicados e 
mesmo contradições. A Bíblia nem sempre é unâ-
nime. Mesmo assim o reformador negou a neces-
sidade de um magistério controlador das inter-
pretações. A Bíblia se interpreta a si mesma. Para 
ser entendida dispensa Papa, bispos e outras 
autoridades. Pois a mensagem central é clara 
como o sol.  A Bíblia oferece ao ser humano tudo 
o que precisa crer para ser salvo.
	 Ela requer estudo, isto sim. O Evangelho 
nem sempre está em evidência. Existem até mes-
mo textos suspeitos. É sabido que Lutero qualifi-
cou a carta de Tiago como “Epístola de Palha”. Por 

conter muita lei e pouco evangelho. O reformador 
submete a Bíblia a uma crítica teológica sempre 
em busca do testemunho de Jesus Cristo. O que 
não prega Cristo, também não é “evangélico”. 
	 Desse modo, Lutero rejeita uma leitura 
linear da Bíblia. Nem todas as passagens têm a 
mesma autoridade. A afirmação da inspiração 
verbal não se pode apoiar em Lutero. A orde-
nação de mulheres, por exemplo, atende um im-
perativo profundamente evangélico. A Bíblia tem 
um centro a partir do qual quer ser interpretado.  

P. Dr. Gottfried Brakemeier
Pastor Emérito da IECLB

P. Dr. Gottfried Brakemeier
Pastor Emérito da IECLB

POR QUE LUTERO TRADUZIU A BÍBLIA?
Ou seja, na prática, qual era a primeira intenção de
Lutero ao realizar este árduo trabalho?  

Qual a chave hermenêutica 
da leitura? Lei e evangelho 
e o princípio



	 A Bíblia é a base comum de todas as igrejas. 
Ela é por excelência o Livro da Unidade. Simulta-
neamente, porém, ela divide a cristandade. Que 
diz a Bíblia em termos exatos? O dia de descanso, 
por exemplo, qual é? O sábado ou o domingo? O 
matrimônio é de fato indissolúvel? Ou então, como 
pensar sobre o exercício da autoridade na Igreja? 
Doutrina e prática nas igrejas variam. A Bíblia parece 
legitimar várias posições. Como pode desempenhar 
função normativa?
	 Verdade é que uma fé fundamentada na Bí-
blia não pode ser uniforme. Ela deixa espaço para 
diversidade. Ela se opõe, isto sim, ao arbítrio. As in-
terpretações devem justificar-se e apresentar argu-
mentos. Há bons motivos para santificar o domingo, 
por exemplo. Ademais, importa distinguir entre o pe-
riférico e o central. É irrelevante se a direção da Igreja 
seja exercida por um bispo ou um presidente, por um 
presbitério ou um conselho. Não existe um só modelo 
bíblico de estrutura eclesial. Esta pode ser de nature-
za sinodal, episcopal ou congregacional. Importante 
mesmo é que seja garantido o testemunho do Evan-
gelho e assegurada a prática cristã. Nas formas em 
que isto acontece deve haver flexibilidade.
	 Apesar de ser um livro antigo, é impressionan-
te a dinâmica que a Bíblia desenvolve ainda hoje. 
Sua mensagem não se prende a tempo e espaço. 

Ela sempre tem palavra de consolo, dá coragem, 
constrói a fé. Em meio às incertezas do mundo 
moderno temos aí uma fonte de orientação segura. 
Quem busca as forças para enfrentar os desafios do 
dia-a-dia já não precisa de outros recursos. A Bíblia 
dispensa concorrentes. 
	 Foi na Bíblia que Lutero encontrou o evangelho 
que o libertou das angústias de um condenado a 
pagar por seus pecados nas chamas do purgatório. 
Deus é misericordioso e ama o pecador. Esta desco-
berta revolucionou a vida de Lutero. “O justo viverá 
por fé”. Assim disse o profeta Habacuque (2.4) e o 
apóstolo Paulo o repetiu (Rm 1.17). As obras já não 
salvam nem podem inversamente condenar. Deus 
salva somente por Graça. Isto acaba com o medo do 
purgatório e conduz a uma vida em liberdade e gra-
tidão a Deus. 
	 A leitura da Bíblia possui força libertadora. Ela 
tem seu eixo no tripé Fé, Amor e Esperança (1 Co 13.13). 
Salvação se prende à aprendizagem “destes três”. É a 
isto que a Bíblia quer animar, unindo o povo cristão. 
Igreja Luterana insiste em que de fato seja lida.

5

PERSPECTIVAS ATUAIS DE
INTERPRETAÇÃO – CONFUSÃO 
OU UNIÃO?

P. Dr. Gottfried Brakemeier
Pastor Emérito da IECLB

3592-2006
3592-1749
3592-1064
99918-5644
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VIDA
EM COMUNIDADE

	 Motivadas pelo tema ‘A força da Mulher: fé e 
amor em ação pela vida’, 40 mulheres reuniram-se no 
Seminário e Assembleia Sinodal da OASE, de 28 a 30 
de abril, em Chapada dos Guimarães-MT.
	 O palestrante foi o Pastor Roni Roberto Balz. 
Usando como base o livro de Ester, P. Roni apresentou 
os diversos aspectos da liderança comunitária, sempre 
acompanhados de exemplos práticos, tornando o 
encontro dinâmico e produtivo.
	 O encontro é sempre uma oportunidade de 
recordar e vivenciar momentos de comunhão, teste-
munho, aprendizado e fortalecimento na fé.

Pa. Gizele Zimmermann
Paróquia de Canarana

	 Com grande alegria, reuniram-se em Chapada dos 
Guimarães, representantes de várias paróquias para 
refletir sobre o tema Diaconia. A palestrante foi a Diácona 
Ângela Lenke, proveniente da Paróquia de Joinville-SC. 
	 Diác. Angela construiu juntamente com os 
participantes o conceito sobre Diaconia e, mais tarde, 
rebuscou em Lutero alguns conceitos sobre o tema.
	 O Seminário de Diaconia aconteceu nos dias 1º 
e 2 de abril, tendo 26 participantes.

Diác. Vanderlei Hüther
Paróquia do Parecis

VISITA AO SÍNODO SYKE-HOYA

	 A parceria com o Sínodo Syke-Hoya completou 
30 anos. E na viagem para a Alemanha, algumas pessoas 
representaram suas paróquias: Vilmuth Marks (Chapa-
dões); Lorivo Haack (Matupá); Lourdes Maria de 
Lima Probst (Gaúcha do Norte); Noemia Elza Tschá 
Scheffler (Vila Rica); Lauro Feldmann (Água Boa) e o
P. Elisandro Rheinheimer (Tangará da Serra). 

P. Elisandro Rheinheimer
Pastor Vice-Sinodal - Paróquia de Tangará da Serra

ASSEMBLEIA E SEMINÁRIO SINODAL DA OASE

SEMINÁRIO SINODAL DE DIACONIA
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JOVEM
ÁREA

RETIRO SETOR NORTE

RETIRO SETOR LESTE

	 Entre os dias 25 Ea 28 de fevereiro, 
170 jovens do Setor Norte do Sínodo Mato 
Grosso se reuniram em Alta Floresta para 
celebrar o 24º Encontro Setorial de Jovens! 
Ali, os jovens foram convidados a refletir so-
bre a passagem bíblica de João 13.12: “Vocês 
entenderam o que eu fiz?”

ALEGRES JUBILAI! AGORA SÃO OUTROS 500!!!
	 Com alegria e com júbilo nos reuni-
mos para o XXX Retiro de Carnaval, nos dias 
25 A 28 de fevereiro, em Querência - Setor 
Leste do Sínodo Mato Grosso. Esses retiros 
proporcionam uma intensa comunhão, mui-
to aprendizado, fortalecimento e amadureci-
mento da fé.

COSIJE

	 Foi realizada em Cuiabá, no dia 11 de 
março, a 3ª Reunião do Conselho Sinodal da 
Juventude Evangélica (COSIJE). A reunião 
contou com a presença dos representan-
tes jovens dos três setores, os respectivos 
orientadores teológicos, a representante do 
CONAJE e o Pastor Sinodal. Durante a reu-
nião foram tratados os assuntos referentes 
ao trabalho com jovens no Sínodo para 2017 
e também analisadas as atividades já realiza-
das no ano de 2016.

Pa. Daiane Mariléia Baade
Paróquia de Gaúcha do Norte

Pa. Daiane Mariléia Baade  e  Katiane Limper
Pelo COSIJE

Katiane Limper
JE Setor Norte

RETIRO SETOR CENTRO-SUL 	 Neste período de carnaval de 2017, 
estiveram reunidos na Comunidade de Ron-
donópolis aproximadamente 85 jovens do 
Setor Centro-Sul, após 11 anos sem atividade. 
O tema abordado no Retiro de Carnaval foi: 
Seja a ferramenta que o Senhor quer usar! 
Foram momentos muito agradáveis, com co-
munhão, alegrias e confraternizações com os 
amigos da fé.

Yasminn Kühler Lima
JE Setor Centro-Sul

REUNIÃO COSIJE



8 IGREJA
EM MOVIMENTO

ENCONTRO NACIONAL DE MULHERES LUTERANAS

	 Aconteceu nos dias 17 a 19 de março de 2017 
o Encontro Nacional de Mulheres da IECLB, em Foz 
do Iguaçu-PR. Entre as mais de 2 mil participantes, 
112 mulheres representaram o Sínodo Mato Grosso.
	 Ao comemorar os 500 da Reforma, refleti-
mos sobre a importância não só da presença das 
mulheres, mas, principalmente, da sua participação 
na Igreja. Participar é mais do que estar presente. 
É na participação que as vozes são escutadas e as 
opiniões são partilhadas e respeitadas.
	 Aceitação, respeito e reconhecimento, são 
palavras que expressam a esperança das mulheres 
que participaram deste abençoado encontro!

Pa. Gizele Zimmermann
Paróquia de Canarana

SELO COMEMORATIVO 500 ANOS DA REFORMA

	 No dia 13 de abril, na Comunidade da IECLB 
em Cuiabá, aconteceu o lançamento do selo co-
memorativo aos 500 anos da Reforma Luterana. O 
evento aconteceu em conjunto com a Igreja Evan-
gélica Luterana do Brasil – IELB e teve a coorde-
nação dos Correios. O selo, que mostra a imagem 
de Lutero e faz referência a João 1.1: “No princípio 
era a Palavra” -   teve uma tiragem de 500.000 
unidades. Além do Brasil, a edição de selo co-
memorativo também acontece em outros países, 
como a Alemanha.

P. Nilo O. Christmann
Pastor Sinodal

1º DIA DA IGREJA DO SÍNODO MATO GROSSO

	 As comemorações dos 500 anos da Reforma são 
uma marca deste ano de 2017. Experimentar co-
munhão, partilha, amizade em um espírito de grati-
dão é o que nos  motiva a  fazer  parte deste  Encontro 
também. Pensando nisso, estamos organizando o 1º Dia 
Sinodal da Igreja, que acontecerá nos dias 07 a 09 de 
setembro de 2017 em Sinop – MT. 
	 Organizem suas caravanas, convidem e motivem 
uns aos outros para este grande evento da família luterana 
em nosso Sínodo. 
	 Nos encontraremos lá!!!

P. Valdir Hobus
Paróquia de Sinop


